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Sindicato cobra mais inclusão e respeito nos 34 anos 
da Lei de Cotas

O Sindicato reforça 
a defesa incondi-
cional da Lei de 

Cotas (nº 8.213/91), que 
completa 34 anos hoje. A 
legislação determina que 
empresas com 100 ou mais 
trabalhadores reservem 
de 2% a 5% de suas vagas 
para PcDs (pessoas com 
deficiência), uma con-
quista histórica da classe 
trabalhadora que enfrenta, 
até hoje, ataques de setores 
empresariais que querem 
enfraquecer ou extinguir 
essa obrigação.

“A inclusão é uma luta 
coletiva e permanente. A 
Lei de Cotas é conquista 
da classe trabalhadora 
e precisa ser respeitada. 
É um instrumento fun-
damental para romper 
barreiras e promover jus-
tiça social, mas é preciso 
cobrar seu cumprimento. 
O Sindicato e a Comissão 
dos Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência seguem 

Sindicato cobra 
fiscalização e 
cumprimento 

da lei, 
fundamental 

para a inclusão 
de pessoas com 
deficiência nas 

fábricas

Aumento da renda 
Quase um milhão 
de famílias deixaram 
de receber a ajuda 
do programa Bolsa 
Família no mês 
de julho graças 
ao aumento da 
renda do domicílio, 
segundo dados do 
MDS (Ministério do 
Desenvolvimento e 
Assistência Social), 
responsável pela 
gestão da política. 

Pelo Pix
Os brasileiros 
estão se unindo 
em torno de seu 
"amado sistema de 
pagamentos" Pix 
contra os ataques 
do presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
afirma reportagem 
publicada pelo 
jornal britânico 
Financial Times. 
O sistema de 
pagamento é alvo 
de investigações dos 
EUA contra supostas 
práticas comerciais 
ilegais do Brasil.

@KombinadokomBigode 
O programa exibiu 
no último dia 22, 
entrevista com o 
diretor executivo 
do Sindicato, 
Luiz Carlos Dias, 
o Luizão, sobre 
atuações do TST. 
Hoje, às 19h, vai ao 
ar entrevista com o 
diretor administrativo 
dos Metalúrgicos 
do ABC, Wellington 
Damasceno, sobre 
descarbonização. 
O canal no Youtube 
é comando pelo 
companheiro 
Bigodinho. 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

A Influenza Aviária (ou 
gripe aviária) é uma doença 
infecciosa que pode infectar 
aves e mamíferos, incluin-
do humanos. De acordo 
com a OMSA (Organização 
Mundial de Saúde Animal), 
desde 2022 observam-se 
surtos de Influenza Aviá-
ria de alta patogenicidade 
em aves domésticas, aves 
e mamíferos silvestres em 
diversos países da região 
das Américas e, mais re-
centemente, no Brasil. O 
vírus influenza subtipo A 
(H5N1) é o mais comum, 
e esta é a primeira vez que 

se nota uma persistência da 
gripe nas aves.

Sempre que os vírus da 
gripe aviária circulam entre 
aves, existe o risco de ocor-
rência esporádica de casos 
humanos, pela exposição a 
essas aves infectadas ou a 
ambientes contaminados. 
Até o momento, o vírus da 
influenza aviária não infec-
ta humanos com facilidade, 
e a transmissão de pessoa 
para pessoa não ocorre.

Desde 2003, foram no-
tificadas à OMSA um total 
de 874 infecções humanas, 
incluindo 458 óbitos. No 

Brasil, em 15 de maio de 
2023, foram notificadas 
as primeiras detecções de 
influenza aviária em aves 
silvestres, em uma granja 
comercial no Rio Gran-
de do Sul e, neste mês, 
foi notificada a primeira 
ocorrência em criação de 
subsistência, em Quixera-
mobim, Ceará.

O problema é que carne 
e ovos são amplamente 
consumidos no mundo 
todo, e uma nova epidemia 
de um vírus com essa leta-
lidade exporia primeiro os 
produtores, mas logo em 

seguida toda a população. 
Todo mundo já teve diar-
reia causada por salmone-
la, uma bactéria presente 
no intestino das galinhas 
(sim, foi a maionese). Por 
isso, quando a doença é 
detectada, todas as aves 
são sacrificadas. No Brasil, 
fazemos controle e estamos 
tranquilos. Já nos Estados 
Unidos, que enfrentaram 
um surto entre o final de 
2024 e março de 2025, além 
de sacrificarem mais de 17 
milhões de aves, a dúzia de 
ovos ainda custa cerca de 
US$10 (R$56).

FRANGO GRIPADO

firmes nesta batalha”, 
afirmou o coordenador 
Cristiano Rodrigues dos 
Santos.

Segundo o eSocial (Sis-
tema de Escrituração Digi-
tal das Obrigações Fiscais, 
Previdenciárias e Traba-
lhistas), 93,5% dos contra-
tos de PcDs com vínculo 
formal estão em empresas 

obrigadas por lei. Só em 
2024, a fiscalização do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego gerou mais de 27 
mil contratações por força 
da ação fiscal. Mesmo as-
sim, o cumprimento ainda 
é parcial: apenas 55,17% 
das cotas são efetivamente 
preenchidas nas empresas 
privadas.

“O Sindicato exige 
mais fiscalização e investi-
mento em acessibilidade, 
formação e combate ao 
preconceito. A inclusão 
começa com a contra-
tação, mas se completa 
com a valorização do tra-
balhador com deficiência 
dentro das fábricas”, disse 
o dirigente.
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Os Metalúrgicos do 
ABC integraram 
nos dias 18 e 19 

deste mês a 17ª Plenária 
Estatutária da CUT-SP. A 
atividade, realizada para 
atualizar as estratégias de 
luta do próximo período, 
contou com a participação 
de lideranças sindicais de 
todo o estado, tanto pre-
sencialmente na sede da 
CUT, no bairro do Brás, 
na capital paulista, quanto 
de forma virtual, por meio 
de uma plataforma online. 

O presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges, 
destacou o compromis-
so na defesa dos direitos 
da classe trabalhadora e 
na defesa dos empregos. 
“Essa plenária reafirmou 
o compromisso da classe 
trabalhadora com a de-
fesa dos direitos, da de-
mocracia e da soberania 
nacional. Não podemos 
aceitar passivamente o 
avanço das privatizações 
e o desmonte dos serviços 
públicos em São Paulo. 
A revolução tecnológica, 
especialmente a inteli-
gência artificial, também 
não pode ser usada para 
precarizar ainda mais as 
relações de trabalho. Pre-
cisamos garantir que os 
avanços tecnológicos ve-

“Mais uma vez, 
ressignificamos 

uma plenária, 
um encontro 

com memória, 
resistência e 

luta”

“Precisamos 
garantir que 
os avanços 
tecnológicos 
venham 
acompanhados 
de proteção 
social, 
valorização 
profissional 
e políticas 
públicas 
eficazes”

METALÚRGICOS DO ABC PARTICIPAM DE 17ª PLENÁRIA ESTATUTÁRIA DA CUT- SP 
E REAFIRMAM COMPROMISSO COM A CLASSE TRABALHADORA

Entre os temas discutidos estiveram o avanço das privatizações no estado, reforma tributária, 
inteligência artificial, saúde do trabalhador e defesa da democracia e da soberania nacional
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mou a nossa unidade para 
gerar o que nós estamos 
vivendo, uma resistência 
à extrema direita, e tudo 
aquilo que é contrário à 
nossa soberania enquanto 
povo, enquanto nação. 
Que possamos sair desse 
encontro renovados e 
mais otimistas do que 
nunca”. 

Temas centrais
A plenária da CUT-SP 

discutiu temas centrais 
como o negativo avanço 
das privatizações no esta-
do de São Paulo, a urgên-
cia de uma reforma tribu-
tária com justiça fiscal, os 
impactos da inteligência 
artificial no mundo do 
trabalho, alternativas de 
cuidado com a saúde do 
trabalhador e a defesa da 
democracia e da soberania 
nacional. O fortalecimen-
to do Plebiscito Popular 
também esteve entre os 
destaques.

Plano de lutas
O encerramento foi re-

servado à leitura, debate e 
aprovação das emendas ao 
plano de lutas da CUT-SP 
para os próximos meses. 
As propostas consolidadas 

serão levadas à Plenária 
Nacional da CUT, marca-
da para outubro, contri-
buindo para a construção 
coletiva das estratégias da 
Central em nível nacional.

Objetivos estratégicos
A 17ª Plenária Nacio-

nal da CUT-SP teve os 
seguintes objetivos estra-
tégicos:

• Atualizar a reflexão 
acerca da conjuntura in-
ternacional e nacional e 
seus impactos para a classe 
trabalhadora e para a orga-
nização sindical;

• Fortalecer o sindica-
lismo cutista com a va-
lorização da negociação 
coletiva e atualização da 
organização sindical;

• Fortalecer o protago-
nismo da CUT na recons-
trução e transformação do 
Brasil, da democracia, dos 
direitos e da soberania;

• Fortalecer a interven-
ção da CUT na reconstru-
ção do desenvolvimento 
econômico sustentável e 
combate à desigualdade;

• Realizar alterações 
estatutárias;

• Elaborar a estratégia 
e o plano de lutas para o 
próximo período.

nham acompanhados de 
proteção social, valoriza-
ção profissional e políticas 
públicas eficazes”. 

Já o secretário-geral da 
CUT-SP e CSE na Scania, 
Daniel Bispo Calazans, 
reforçou a importância 
do encontro. “Mais uma 
vez, ressignificamos uma 
plenária, um encontro 
com memória, resistência 
e luta. A nossa união for-



quinta-feira, 24 de julho de 20254.

Tribuna EsportivaTribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje - 19h

Juventude x São Paulo

x

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

foto: adonis guerra

Diretoria do 
Corinthians 
fechou acordo 
com jogadores e 
comissão técnica 
para pagar 
premiação de R$ 
12 milhões. Clube 
propôs quitar 
valores pendentes 
em três parcelas.

Felipe Anderson 
completou um 
ano no Palmeiras 
ainda em busca 
de protagonismo. 
Titular nos últimos 
jogos, jogador 
deu sinais que se 
encontrou pelo lado 
esquerdo do ataque 
alviverde.

 
Governo federal 
autorizou leilão de 
terreno do centro 
de treinamento 
do Santos. Área 
pertence à União, 
sob concessão do 
clube desde 1996, 
e a venda será por 
licitação pública.

O São Paulo 
avançou na 
negociação pela 
manutenção de 
Alan Franco no 
elenco. Defensor 
argentino chegou ao 
tricolor em janeiro 
de 2023, vindo do 
Atlanta United, dos 
Estados Unidos.

‘Tribuna na Mão’ na Apis Delta reforça luta no Plebiscito 
Popular e convida para Arraiá dos Metalúrgicos

A Diretoria Execu-
tiva do Sindicato 
esteve na manhã 

desta quarta-feira, 23, na 
Apis Delta, em Diadema, 
para mais uma edição da 
‘Tribuna na Mão’. O encon-
tro foi marcado por diálogo 
direto com a companheira-
da na fábrica, acolhimento, 
mobilização e convite ao 
tradicional Arraiá dos Me-
talúrgicos do ABC.

A diretora executiva do 
Sindicato e CSE (Comitê 
Sindical de Empresa) na 
fábrica, Andrea Sousa, a 
Nega, celebrou a atividade 
na base. “A ‘Tribuna na 
Mão’, como sempre, foi 
muito boa mesmo e, desta 
vez, foi na minha base. É 
uma alegria estar junto a 
ela e poder dizer um bom 
dia, perguntar se está tudo 
bem, além de fazer o con-
vite para o nosso arraiá, 
que está sendo preparado 
com muita dedicação para 
os trabalhadores e toda a 
comunidade”.

Nega também destacou 
a importância da mobiliza-

Sindicato 
dialoga 

com a base 
sobre justiça 

tributária, 
jornada de 
trabalho e 

chama para 
celebrar a 

tradicional 
festa neste 

fim de semana 
na Regional 

Diadema

José Vitório Cordeiro Filho, o Zezinho, presente!
A Direção do Sindicato dos Metalúrgicos 

do ABC manifesta, com profundo pesar, o 
falecimento do companheiro José Vitório 
Cordeiro Filho, o Zezinho, ex-diretor sindi-
cal representante dos trabalhadores na Volks, 
em São Bernardo. Aos 76 anos, Zezinho foi 
vítima de um AVC ocorrido terça-feira, 22. 

Com uma trajetória marcada pela de-
dicação e coragem, integrou a direção do 
Sindicato por oito gestões consecutivas, nos 
períodos de 1984 a 2008. Ao todo, foram 24 

anos ininterruptos de luta sindical. 
O ex-dirigente também teve papel fun-

damental no fortalecimento da CREDABC 
(Cooperativa de Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC), que ajudou a comandar até 2013, 
sempre prezando pela organização e autono-
mia financeira dos trabalhadores.

Nos solidarizamos com seus familiares, 
amigos e companheiros de caminhada. A 
memória de Zezinho segue viva em nossa 
história e lutas. Zezinho, presente!

ção em torno do Plebiscito 
Popular 2025. “Na próxima 
semana, estaremos com o 
plebiscito dentro da fábrica. 
Queremos saber sobre o 
fim da escala 6x1, a isenção 
do Imposto de Renda e a 
taxação dos super-ricos. 
Queremos isso para ontem, 
porque a classe trabalha-
dora, que produz a riqueza 
deste país, não aguenta mais 
essa disparidade  de realida-
de sobre uma cobrança tão 
injusta de impostos. E essa 

luta só é possível porque 
temos um presidente do 
povo, o Lula”.

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antô-
nio Claudiano da Silva, 
o Da Lua, reforçou que a 
capa da Tribuna trouxe 
as duas ações centrais do 
momento: o plebiscito e o 
Arraiá. “Estamos na luta 
pela redução da jornada 
sem redução de salário e 
por justiça tributária. Essas 
são pautas de trabalhadores 

e trabalhadoras que lutam 
por melhores condições de 
vida e precisamos do apoio 
de todos”.

Sobre o Arraiá, a festa 
acontece amanhã e sábado, 
26, a partir das 17h, em 
frente à Regional Diadema 
(Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha). “A vida do 
trabalhador não é só traba-
lhar. É também ter cultura, 
lazer e momentos em fa-
mília. Participe!”, chamou 
Da Lua.


